
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas 
Secretaria Unificada de Pós-Graduação 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Contábeis – PPGCON 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

Disciplina: Metodologia da Pesquisa Qualitativa Código: PCON 1007 
Carga Horária: 60 h Créditos: 4 

 
1. EMENTA 
 
Dinâmica da pesquisa nas ciências sociais: os polos epistemológicos, teórico, morfológico e técnico. 
Fundamentos epistemológicos e teóricos da pesquisa qualitativa. Alcances e limitações da pesquisa 
qualitativa. Pesquisa qualitativa e o fenômeno social na área das ciências contábeis. Métodos de pesquisa 
qualitativa: estudo de caso, etnografia, história oral, teoria fundamentada (grounded theory), pesquisa-
ação, fenomenologia; e Procedimentos metodológicos para a coleta e para a análise e interpretação de 
dados em pesquisa qualitativa: entrevistas, focus group, análise da narrativa e análise do discurso. 
 
2. OBJETIVO 
 
Capacitar o aluno para aplicação de diferentes estratégias e técnicas de coleta de dados em pesquisas 
qualitativas. Capacitar o aluno a desenvolver pesquisas aplicando estratégias e técnicas qualitativas. 
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